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PRESIDENTE AFIRMA QUE A LUTA CONTRA O TERROR EVE SER AMPLA E INCLUIR O COMBATE ÀS DROGAS, AO CONTRABANDO DE ARMAS E À LAVAGEM DE DINHEIRO 

goi~soes~~— 

ção à atual globalização, asSimétri- .  
ca. 	 , 

"No comércio, já é hora de que as 
negociações multilaterais resultein" 
em maior acesso dos Produtos dos 
países em desenVolviMento aos 
mereadoS mais prósperos, 

"Os ministros reunidos em Doha 
têm uma pesada responsabilidade: 
a de fazer com que o novo ciclo de 
negociações multilaterais de comér-
cio seja realmente uma 'Rodada do 
Desenvolvimento'. Pára isso, é in-
dispensável avançar com priorida-
de nos temas mais relevantes para a 
eliminação das práticas e barreiras 
protecionistas nos países desenVol 
vidos. 

"O Brasil, que vem liderando ne-
gociações para garantir maior aces- --  
so aos mercados e melhores condi-
ções humanitárias para o combate 
às doenças, buscará encontrar o 
ponto de equilíbrio entre a necessá-
ria preservação dos direitos de pa-
tente e o imperativo de atender aos 
mais pobres. 

"Somos pelas 
leis de mercado 
e pela proteção 
à propriedade 
intelectual, mas 
não ao custo de 
vidas humanas. 
Este é um ponto 
a ser criteriosa-
mente definido. 
A vida há de pre-
valecer sobre os 
interesses mate- 

, riais. 
"Senhor presidente, É necessário 

' renovar as instituições de Bretton 
Woods e prepará-las para os desa-

t fios do século XXI. 
"É preciso dotar o FMI de mais re 

cursos e de capacidade para ser um 
emprestador de última instância e 
atribuir ao Banco Mundial e aos 
bancos regionais o papel de proma 
fiares mais ativos do desenvolvi-
mento. 

"Devemos reduzir a volatilidade 
dos fluxos internacionais de capital 
e assegurar um sistema financeiro 
mais previsível, menos sujeito a cri-
ses, na linha do que vem sendo Pro-
posto pelo G-20. 

"Nó mesmo sentido; embora não 
se ignorem as dificuldades práticas 
de um mecanismo como a Taxa Ta 
bin, poderíamos examinar alternati-
vas melhores 'e menos compulsó-
rias. 

"Proponho que a Conferência so- _ 

Leia á íntegra d9 discurso do pre-
sidente FernandO Aerifique Cardoso 
na abertura da 56 9. 8.es -k.; dá 'Á'sá^érn-
bléla Geral ONU, 

saudar Vcissá' Ëjcèelêtjéi, se- 
' • '-nnor presidente, preSto tributo a Re- 

' pública da Coréia, que dá áo mundo 
'Mn exemplo de dedicação ã paz e ao 
desenvolvimento. 

"Reitero minha admiração ao se-
cretário-geral Kofi Annan, que junto 
com a ONU recebeu a merecida ho-• 
menagem do Prêmio Nobel da Paz. 
Mais do que nunca, precisamos ago-
ra de sua lucidez e coragem no esfor-
ço de construção de uma ordem In-
ternáCional pacífica, democrática e 
solidária. 

"Só o fanatismo se recusa a ver a 
grandeza da missão das Nações Uni-
das 'e de Kofi Annan. 

"Senhor presidente, senhoras e 
senhores, por uma tradição que re-

-Monta aos primórdios desta organi-
zação, o mês de setembro em Nova 
York é marcado por uma celebração 
do diálogo: a abertura do debate des-
ta Assembléia Geral. 

"Não foi assim este ano. 
"A ação mais contrária ao diálogo 

e ao entendimento entre os homens 
marcou o mês de setembro em Nova 
York„como também em Washington: 
a violência absurda de um golpe vil e 
traiçoeiro dirigido contra os Estados 
Unidos da América e contra todoS os 
povos amantes da paz e da liberda-
de. 

"Foi uma agressão inominável a 
esta cidade, que, talvez mais do que 
qualquer outra, 'é símbolo de uma vi-
são cosmopolita. 

"Uma cidade que sempre acolheu 
indivíduos de toda parte, como os ju-
deus holandeses de origem portu-
guesa que, no século XVII, se trans-
feriram do Brasil para a então Nova 
Amsterdã. 

"Nova York cresceu, prosperou e 
firmou-se dentro dos valores do plu-
ralismo. 

"Fez-se grande e admirada não só 
por sua herança judaica, anglo-saxã, 
mas também péla presença árabe, la-
tina, africana, caribenha, asiática. 

"bs atentados de 11 de setembro 
de 2001 foram uma agressão a todas 
essas tradições. Uma agressão à hu-
manidade. 

"Como primeiro chefe de estado a 
falar nesta sessão da Assembléia Ge-
ral; quero ser muito claro,'como o fiz 
na própria manhã daqueles horríveis 
atentados e nos contatos com o pre-
sidente George W. Bush: o Brasil em: 

inericano de Assistência Recípro-. 
ca. 	 ' 

< ■5 terrorismo é o-  oposto de tudo 
que a ONU representa 
"Destrói os prindpios de"convi- 

vência'c vilizada Impe o medo . é 
compromete a tranquilidade e segu-
ranCa de todos os países. 

"As vítimas de qualquer ato ter-
rorista não estarão sozinhas e seus 
responsáveis — indivíduos, grupos 
ou Estados que os apóiem — não fi-
carão impunes. Encontrarão nos po-
vos livres uma aliança sólida dis-
posta a levantar barreiras contra a 
marcha da insensatez. 

"A Carta das Nações ijniááS reco-
nhece aos estados membros o direi-
to de agir em autodefesa. 

"Isto não está em discussão. 
"Mas é importante termos cons-

ciência de que o êxito ha luta contra 
o terrorismo não pode depender 
apenas da eficácia das ações de au-
todefesa ou do uso da força Militar 
de cada país. 

"O compromisso das Nações Uni-
das, em 1945, foi 
o de trabalhar pa-
ra fundar a paz é 
preservar as -  ge-
rações futuras do 
flagelo da guerra. 

"A guerra tem 
sempre um pesa-
do custo huma-
no. Ur'n custo em 
vidas interrompi-
das, em vidas re-
fugiadas e ame-
drontadas. 

"Tudo isso realça a reSponsabili-
dade dos terroristas pelo que suce-
de hoje. 

"O brasil espera que, apesar de 
todas as circunstãncias, não se ve-
jam frustradas as ações de ajuda ha . 
rrianitária ao povo do Afeganistão. 

"Mais ainda: dentro de nossas 
possibilidades, estamos dispostos a 
abrigar refugiados que queiram in-
tegrar-se ao nosso ,  país. 

"Há coisas que são óbvias, mas 
que merecem ser repetidas: a luta 
contra o terrorismo não é, nem po- 
de ser, um embate entre civiliza-; 
ções, menos ainda entre religiões. 

"Nenhuma das civilizações que 
enriquecem e humanizam nosso 
planeta pode dizer que não conhe-
ceu, em seu. interior, os fe-
nômenos da violência e do terror. 

"Em todo o mundo, problemas de 
segurança pública, consumo e tráfi-. 
co de drogas, contrabando de ar- 

todos os países para o fato de que 
estão, ainda que involuntariamente, 
contribuindo para financiar o terro-
risMo. 

"Se pretendemos estrangular o 
fluxo de'recursos de que as redes ou 
facções terroristas se valem para 
espalhar a destruição e a morte, é 
imprescindível reduzir drastica-
mente o consumo de drogas em 
nossas sociedades. 

"Além disso, devemos evitar que 
as diferenças de regimes fiscais en-
tre os países sirvam como instru-
mento para a evasão de divisas es-
senciais ao desenvolvimento ou co-
mo proteção para as finanças do cri-
me organizado, inclusive de ações 
terroristas. 

"Se a existência de paraísos fis-
cais for indissociável desses proble-
mas, então não devem existir paraí-
sos fiscais. Coloquemos um fim a es-
ses abrigos da corrupção e do ter-
ror, até hoje admitidos complacen-
temente por alguns governos. 

"Senhor presidente, é natural 
que, após 11 de se- 
tembro, os temas 
da segurança inter-

' nacional assumam 
grande destaque. 

"Mas o terroris-
mo não pode silen-
ciar a agenda da co-
operação e das ou-
tras questões de in-
'teresse global. 

"O caminho do 
futuro impõe utili-

zar as forças da globalização para 
Promover uma paz duradoura, ba-
seada não no medo, mas na aceita-
ção consciente por todos os países 
de uma ordem internacional justa. 

"Sobre essa questão tenho pra 
curado mobilizar as várias lideran-
ças mundiais. 

"O Brasil quer contribuir para 
que o mundo não desperdice as 
oportunidades geradas pela crise 
de nossos dias. 

"Pensemos na causa do desen-
volvimento, um imperativo maior. 

"Há um mal-estar indisfarçável 
no processo de globalização. 

"Não me refiro a um mal-estar 
ideológico, de quem é contra a glo-
balização por princípio, ou de quem 
recusa a idéia de valores universais, 
que inspiram a liberdade e o respei-
to aos direitos humanos. 

"Mas ao fato de que a globaliza-
ção tem ficado aquém de suas pro-
messas.  

precisa de uma ONU forte e ágil. 
"A força da ONU passa por uma 

Assembléia Geral mais atuante, mais 
prestigiada, e por um Conselho de 
Seguránça mais representativo, cuja 
composição não pode continuar a 
refletir o arranjo entre os vencedo-
res de um conflito ocorrido há mais 
de 50 anos, e para cuja vitória solda-
dos brasileiros deram seu sangue 
nas gloriosas campanhas da Itália. 

"Como todos aqueles que pregam 
a democratização das relações inter-
nacionais, o Brasil reclama a amplia-
ção do Conselho de Segurança e 
considera ato de bom senso a inclu-
são, ria categoria de membros per-
manentes, daqueles países em de-
senvolvimento com credenciais pa-
ra exercer as responsabilidades que 
a eles impõe o mundo de hoje. 

"Como considera inerente à lógii 
ca das atuais transformações inter-
nacionais a expansão do G-7 ou G-8. 
Já não faz sentido circunscrever a 
um grupo tão restrito de países a 
discussão dos ternas que têm a ver 
com a globalização e que incidem 
forçosaMente na vida 'política e eco- 

das armas de destrui- nômica dos países emergentes. 
ção em massa. 	"Senhor presidente, uma ordem 

"Quer se trate de internacional mais solidária e mais 
armas bacteriológi- justa não existirá sem a ação cons-
cas, como o antraz, ciente da comunidade das nações. 
de armas químicas "É um objetivo demasiado precio-
ou nucleares, não há só para ser deixado ao sabor das for-
alternativa ao desar- ças do mercado ou aos caprichos da 
=mento e à não pro- política de poder. 
liferação. 	 "Não aspiramos a um governo 

"Impedir que a mundial, mas não podemos contor-
ciência e a tecnologia se transfor-  nar a obrigação de assegurar que as 
mem em armà dos insensatos é im-  relações internacionais tenham ru-
perativo ético, que só se efetiva com , mo e reflitam a vontade' de uma 
a interferência ativa e legítima das maioria responsável. 
Nações Unidas no controle, destrui- 	"A sombra, nefasta do terrorismo 
ção e erradicação desses arsenais. 	demonstra o que se pode esperar se 

"Senhor presidente, assim , como não formos capazes de fortalecer o 
apoiou a criação do Estado de Israel, entendimento entre os povos. 
o Brasil hoje reclama passos concre- 	"Esta organização foi criada sob o 
tos para a constituição de um esta-  signo do diálogo. 
do palestino democrático, coeso e 	"Diálogo entre estados soberanos 
economicamente viável. 	 que sejam súditos de nações livres, 

"O direito à autodeterminação do cujos povos participem ativamente 
povo palestino e o respeito à exis-  das decisões nacionais. 
tência de Israel como estado sobera- 	"Com sua ajuda, vamos fazer com 
no, livre e seguro sãó essenciais pa-  que o século XXI não seja o tempo 
ra que o Oriente Médio possa re-  do medo. Que seja o florescimento 
construir seu futuro em paz. 	de uma humanidade mais livre, em 

"Esta é uma dívida moral das Na-  paz consigo mesma, na caminhada 
ções Unidas. É uma tarefa inadiá-  sensata para a construção de uma 
vel. ordem internacional legítima, aceita 

"Como inadiável é a superação pelos povos e ordenadora das ações 
definitiva do conflito em Angola, que dos estados no plano global. 
merece a oportunidade de retomar 

	"Este é o desafio do século XXI. 
seu caminho de desenvolvimento. O 

	"Saibamos enfrentá-lo com a vi- 

"Coloquemos fim 
a esses abrigos da 

corrupção e do 
terror" (paraísos 

fiscais) 

Africa. 
"Até qual109 mundo ficará indi-

férente à sdrte daqueles que ainda 
podem ser salvos dás enfermidades, 
da miséria ê dá eXclusão7 O final dó 
século XX marcou o'fórtaleeltriénto 
de uma consciência de cidadania 
planetária, alicerçada em valores 
universais. 

"O Brasil está decidido a prosse-
guir nessa direção. 

"O Tribunal Penal Internacional 
será um avanço histórico para a cau-
sa dos direitos humanos. 

"A proteção do meio ambiente e o 
desenvolvimento sustentável são 
também desafios inadiáveis de nos-
so tempo. A marcha das alterações 
climáticas é um fato cientificamente 
estabelecido, mas não é inexorável. 

"O futuro depende do que fizer-
mos hoje, em particular com relação 
ao Protocolo de Kioto. É preciso en-
contrar a melhor maneira de imple-
mentá-lo. Ele não pode ser posto à 
margem. 

"Os eventos atuais, inclusive nes-
ta cidade, mostram a 
dimensão da ameaça 

"Somos pela 
propriedade 

intelectual, mas 
não ao custo de 
vidas humanas" 
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